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RESUMO 

Este trabalho, desenvolvido ao nível de campo, na Fazenda Experimental Edgárdia, 
da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Botucatu, no ano agrícola 1990/91, 
objetivou avaliar os efeitos do momento de admissão da água e da altura da lâmina 
de água sobre o desenvolvimento das plantas daninhas e os reflexos sobre as de 
arroz. O delineamento experimental usado foi de blocos ao acaso com parcelas 
subsubdivididas. Às parcelas, corresponderam os momentos de admissão de água 
Ml , M2 e M3, respectivamente, 15, 42 e 74 dias após a emergência das plantas 
de arroz. As subparcelas corresponderam às alturas das lâminas de água L5, LIO 
e L15, respectivamente, 5, 10 e 15 cm e as subsubparcelas, a dois sistemas de 
condução: com capina (cc) e sem capina (se). Verificou-se que o desenvolvimento 
das plantas daninhas foi afetado tanto pelo momento de admissão de água como 
pela altura da lâmina de água sendo a produção de grãos reduzida 61,5% devido 
à competição das plantas daninhas com a cultura. 

Termos de indexação: arroz, plantas daninhas, lâmina de água, momento de admissão 
de água. 

ABSTRACT 

WEED CONTROL IN LOWLAND RICE, USING WATER 

APPLICATION MOMENT AND WATER DEPHTS 

This research was carried out at the "Experimental Edgárdia Farm" - State of 
São Paulo University, Campus of Botucatu - Brazil, during the growing season of 
1990/91. The objective was to evaluate the effect of water depths and the beginning 
of water application on the weed development and rice yield. Three water dephts 
(5, 10 and 15 cm); three water application moments (15, 42 and 74 days after 



crop emergence) and weed management (weeded and unweeded) were tested in a 
randomized complete block design, arranged in split-splitplots. The moments were 
the main plots; the water depths, the splitplots and the weed management, the 
split-splitplots. The weed development was affected by the water depths and water 
application moments. The grain yield was reduced in 61.5% by the weed competition 
with the rice crop. 

Index terms: rice, weeds, water depths; water application moments. 

1. INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.), base alimentar de 
dois terços da população mundial, ocupa uma área 
de 130 milhões de hectares, sendo 90% no sistema 
de cultivo irrigado. No Brasil, o sistema de cultivo 
predominante é o de sequeiro, que ocupa 76% da 
área cultivada e é responsável por 60% da produção. 
O irrigado, com 12% apenas da área cultivada, é 
responsável por 30% (Ferreira et ai.,1983), com 
uma produtividade de 4 t/ha, índice alto em relação 
ao do arroz-de-sequeiro (1,5 t/ha), mas significa­
tivamente inferior do da produtividade de alguns 
países asiáticos, como o Japão, que alcança a marca 
de 8 t/ha. A produtividade inferior do arroz irrigado 
por inundação, no Brasil, deve-se à qualidade de 
várias técnicas culturais, dentre as quais se des­
tacam o nivelamento da área, o preparo do solo, 
o controle de pragas e doenças e, principalmente, 
o controle das plantas daninhas e o manejo da água 
de irrigação inadequados. 

Atualmente, um dos maiores problemas na cul­
tura do arroz irrigado é a alta incidência de plantas 
daninhas, sobretudo do arroz-vermelho (Oriza sa­
tiva L.), do capim-arroz (Echinochloa spp.) e da 
tiririca (Cypems sp.), cuja ocorrência varia de re­
gião para região (Gelmini, 1982). Estudos sobre 
o manejo de água na cultura do arroz irrigado re­
portam que o momento correto de admissão de água 
e a altura da sua lâmina, podem influir, direta ou 
indiretamente, sobre a cultura, facilitando ou di­
ficultando o desenvolvimento das plantas daninhas, 
que, ao competir por água, luz e nutrientes, acabam 
por afetar a produção de grãos. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar os efeitos do momento de ad­
missão e da altura da lâmina de água sobre a inci­
dência das plantas daninhas e a produção de grãos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Desenvolveu-se o presente trabalho na Fazenda 
Experimental Edgárdia, definida pelas seguintes 
coordenadas geográficas: 435 m de altitude, 22°48'S 
de latitude e 48°23'W GrW, com clima do tipo Cfa, 
temperado, sem inverno, seco, segundo a classi­
ficação de Kõppen (Setzer, 1946), e solo classi­
ficado como aluvial por Tosin et ai. (1972). 

O delineamento experimental empregado foi de 
blocos ao acaso em parcelas subsubdivididas, com 
quatro repetições. 

Os tratamentos constituíram-se de três momen­
tos de admissão de água: aos 15, 42 e 74 dias após 
a emergência das plantas de arroz, Ml , M2 e M3 
respectivamente. 

Os momentos de admissão de água constituíram 
as parcelas, com uma área útil de 48 m . 

Mediante a subdivisão das parcelas com taipas 
de contenção, foi possível utilizar três alturas de 
lâmina de água (5, 10 e 15 cm), constituindo as 
subparcelas, que foram divididas por estacas que 
demarcaram os tratamentos com e sem capina (ma­
nejo das plantas daninhas). Efetuava-se a capina 
para manter as subsubparcelas livres da infestação 
de plantas daninhas durante todo o ciclo. 

Realizou-se a semeadura manual em 28 de de­
zembro de 1990, em doze linhas espaçadas de 25 cm 
em cada parcela, utilizando-se uma densidade de cem 
sementes por metro linear da variedade IAC 242. 

Efetuou-se adubação em cobertura em 25/3/91 
durante o início de formação da panícula, deno­
minado "ponto-algodão", na base de 40 kg/ha de 
N e 40 kg/ha de K2O. 



Obtiveram-se dados referentes ao levantamento 
das plantas daninhas da área, no momento de ad­
missão de água e na colheita. Assim, coletaram-se 
os dados sobre número total de plantas daninhas 
por metro quadrado, massa seca das plantas da­
ninhas por hectare, número de plantas de capim-
-arroz (Echinochloa sp.) e tiririca (Cyperus sp.) 
por metro quadrado e porcentagem de redução da 
massa seca das plantas daninhas (RMS), calculada 
pela seguinte fórmula: 

onde: 

% RMS = porcentagem de redução da massa seca; 

MS = massa seca das plantas daninhas. 

Para essas avaliações, consideraram-se duas 
amostras de 0,25 m , correspondendo a 0,5 m da 
área útil de cada parcela. 

Obteve-se, ainda, a massa de grãos da área útil 
de cada parcela, transformadas através de cálculo 
em produtividade por hectare. 

Analisaram-se os dados relativos ao desenvol­
vimento das plantas daninhas pela comparação sim­
ples de médias e os de produtividade de grãos, pela 
comparação de médias mediante o teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A emergência das plantas de arroz iniciou-se 
em 7 de janeiro de 1991, atingindo 50% no dia 
15, com desenvolvimento uniforme e vigoroso du­
rante todo o ciclo. As plantas dos momentos Ml , 
M2 e M3 atingiram, respectivamente, os seus pontos 
de colheita aos 137, 147 e 161 dias após a emer­
gência. 

O atraso na admissão de água determinou o pro­
longamento do ciclo da cultura, tal como Alves 
(1990) havia verificado. 

Os dados referentes ao número de plantas dani­
nhas por metro quadrado, por ocasião da admissão 
de água nos diferentes momentos, constam do qua­

dro 1. Comparando-os, pode-se constatar que não 
ocorreram diferenças no número de plantas dani­
nhas, entre as subparcelas. 

Tais dados demonstram a uniformidade de dis­
tribuição das plantas daninhas na área experimental, 
possibilitando estudar o efeito do manejo de água 
sobre essa comunidade. Entretanto, à medida que 
se atrasou a admissão de água dos momentos Ml 
e M2 para M3, houve redução no número de plantas 
daninhas. As diferentes densidades de plantas da­
ninhas nas parcelas talvez sejam devidas a uma 
competição inter- e intra-específica. Esse resultado 
era esperado em virtude da concorrência entre as 
plantas daninhas: as espécies mais vigorosas inibem 
o desenvolvimento das demais. 

O número de plantas de tiririca (Cyperus sp.) 
por metro quadrado, antes da admissão de água, 
foi diretamente proporcional ao número total de 
plantas daninhas por metro quadrado (Quadro 2). 
Assim, quando houve uma redução de plantas da­
ninhas por metro quadrado, verificou-se a mesma 
tendência para o número de plantas de tiririca por 
metro quadrado, as quais atingiram crescimento má­
ximo no momento intermediário de admissão de 
água (M2), decrescendo no último momento. 

Tal fato mostra que o desenvolvimento da popu­
lação passa a ser influenciado também pelo seu 
ciclo, ou seja, muitas plantas atingiram a senescên-
cia antes do último momento de admissão de água. 

A ocorrência de plantas de capim-arroz por oca­
sião da admissão de água (Quadro 3) foi visivel­
mente menor, diferenciando-se da tiririca. Com o 
atraso na admissão do primeiro momento (Ml) para 
os seguintes (M2 e M3), houve pequena redução 
do número de plantas de capim-arroz. Apesar da 
redução do total de plantas daninhas em M3, o nú­
mero de plantas de capim-arroz mostrou-se prati­
camente inalterado entre M2 e M3. A tiririca, ao 
contrário, teve seu número reduzido em M3. 

Pelos dados referentes ao número de plantas de 
capim-arroz na colheita (Quadro 4), pode-se cons­
tatar, em todas as parcelas, sensível redução de po­
pulação, causada ou pela ação da água, ou pela 
competição inter- e intra-específica, ou, ainda, pela 



senescência em vista do próprio ciclo. Não se obser­
vou tiririca na colheita, apenas capim-arroz, de­
monstrando, dessa forma, o diferente comporta­
mento dessa espécie, quando comparada à tiririca. 
Contudo, deve-se ressaltar que, apesar de a popu­
lação final ser constituída apenas de capim-arroz, 
o número de plantas dessa espécie daninha também 
foi virtualmente reduzido pelo controle da água e 
pela concorrência interespecífica. 

A contagem do capim-arroz por ocasião da co­
lheita (Quadro 4) revela que a lâmina de água 
de 15 cm (L15) apresenta número sensivelmente 
menor em relação às de 5 e 10 cm (L5 e LIO). 
Esses resultados confirmam os de Barros & Porto 
(1979), que verificaram bom controle das plantas 
daninhas com lâmina de água maior que 10 cm. 

Ao atraso na admissão de água, seguiu-se um 
aumento do número de plantas de capim-arroz, na 
colheita (Quadro 4); esse número, porém, é peque­
no quando comparado ao da população inicial da 
mesma espécie (Quadro 3), cujos valores se revelam 
11 e 6 vezes maiores que o da população final em 
M2 e M3 respectivamente. 

Quanto à lâmina de 15 cm (LI5), administrada 
no primeiro momento, deve-se destacar o controle 
de todas as 121 plantas de capim-arroz detectadas 
por ocasião da admissão da água (Quadros 3 e 
4). Comparando-os, observa-se que o aumento da 
altura da lâmina de água em Ml reduziu o número 
de plantas de capim-arroz aos níveis de 91, 95 
e 100% para as lâminas de 5, 10 e 15 cm respec­
tivamente. 



Em M2, as reduções do número de plantas da­
ninhas por metro quadrado foram de 89, 90 e 93% 
para as lâminas de 5, 10 e 15 cm respectivamente. 
Efetuando-se a admissão de água no momento M3, 
os níveis de controle foram de 81, 81 e 93% para 
as lâminas 5, 10 e 15 cm respectivamente. 

Calegaro & Bauer (1983) constataram perdas de 
16 e 77% na produção de grãos com, respectiva­
mente, 5 e 80 plantas de capim-arroz por metro 
quadrado. 

No presente trabalho, o melhor indicativo do 
dano potencial causado pelas plantas daninhas à 
cultura é o número das remanescentes na colheita 
(Quadro 4). 

Mediante o atraso na admissão de água, as plan­
tas daninhas puderam competir com a cultura por 
mais tempo. Assim sendo, quando se admitiu água 

em M2 e M3 e se utilizou a maior lâmina (LI5), 
em parcelas sem capina, houve reduções de 8,6 e 
59%, respectivamente, na produção de grãos, quan­
do comparada à admissão no primeiro momento 
(Ml) (Quadro 8). Da mesma forma, os estudos de 
Smith Jr. (1967) mostram que, à medida que se 
aumenta a população do capim-arroz de 9 para 46 
plantas por metro quadrado, ocorre uma redução 
na produção de 57 e 95% respectivamente. 

Os dados referentes à massa seca das plantas 
daninhas na admissão de água encontram-se no qua­
dro 5: constata-se que não houve diferença em re­
lação à quantidade, expressa em massa seca, de 
plantas daninhas existentes tanto nas parcelas (mo­
mentos de admissão de água) como nas subparcelas 
(altura das lâminas de água). Constata-se, também, 
que a área experimental apresentou distribuição uni­
forme das plantas daninhas. 



Tanto a admissão de água em momentos iniciais 
( M i e M2) quanto a maior altura da lâmina afetaram 
a massa seca das plantas daninhas na colheita, di-
minuindo-a (Quadro 6). 

O momento de admissão de água influiu na re­
dução da massa seca das plantas daninhas, atingindo 
a ordem de 90,02% - Quadro 7. O atraso na admissão 
determinou uma diminuição da massa seca das plan­
tas daninhas nas parcelas, podendo-se explicá-la 
pela competição intra- e interespecífica que aumen­
ta no decorrer do ciclo, e pelo processo senescente 
das plantas. Dessa forma, quer se adie o momento 
de admissão de água, quer se aumente a altura da 
lâmina, ocorre diminuição da massa seca das plantas 
daninhas na colheita. 

Analisando-se os dados para a porcentagem de 
redução da massa seca das plantas daninhas (Qua­

dro 7), constata-se que a altura da lâmina de água 
influiu significativamente sobre tal parâmetro, pro­
vocando uma redução superior a 66% na massa seca. 
Por outro lado, lâminas maiores reduziram a massa 
seca, indicando que a altura da lâmina de água exer­
ceu um controle diferenciado dessas plantas. 

Assim, a lâmina de 15 cm (L15) reduziu o peso 
da matéria seca das plantas daninhas em 100, 84,9 
e 95,2% para os momentos Ml , M2 e M3 respec­
tivamente (Quadro 7). Por outro lado, não se detec­
tou massa seca de plantas daninhas quando se uti­
lizou uma lâmina de 15 cm (L15) no momento de 
admissão Ml , obtendo-se um controle total das 
plantas daninhas. Tal fato demonstra que, mesmo 
com bom controle pelo uso de lâminas maiores, 
a admissão de água não deve ser retardada, a fim 
de evitar que se prolongue o período de competição 
das plantas daninhas com a cultura. 



Neste trabalho, houve melhor controle das plantas 
daninhas quando a admissão de água se processou 
aos 15 e aos 42 dias após a emergência da cultura; 
processando-a aos 74 dias, a competição das plantas 
daninhas foi prejudicial ao desenvolvimento da cul­
tura. Dessa forma, observou-se o crescimento das 
plantas daninhas, não havendo diferença na massa 
seca, por ocasião da admissão de água (Quadro 5). 

De maneira geral, pode-se dizer que a lâmina 
de água controlou, com eficiência, as principais 
plantas daninhas presentes na área experimental, 
e que, à medida que se atrasa a admissão de água 
e se utiliza lâmina de menor altura, há redução 
do nível de controle (Quadro 7). 

Segundo Souza & Alcântara (1984), quanto mais 
tarde for iniciada a admissão de água, mais profunda 
deverá ser a lâmina para bom controle das plantas 
daninhas. 

As tendências verificadas no presente trabalho 
estão de acordo com as recomendações de Guima­
rães et ai. (1974) e Gondin (1983), que preconizam 
o início da irrigação até 20 dias após a emergência 
da cultura para obtenção de bom controle das plan­
tas daninhas. 

No que concerne ao controle de várias espécies 
de plantas daninhas sob condição de inundação, 
os resultados deste trabalho vão ao encontro dos 



de Smith & Fox (1973), Silva & Araújo (1977) 

e DNOCS (1972). Quanto à redução da infestação 

de plantas daninhas pelo aumento de altura de lâ­

minas, há correlação destes resultados com os de 

Vega & Paller Jr. (1975) e Barros & Porto (1979). 

Analisando-se os quadros 8 e 9, verifica-se uma 

redução na produção de grãos, da ordem de 61 ,5%, 

ocasionada pela competição das plantas daninhas 

com a cultura do arroz. Verifica-se, ainda, que as 

alturas de lâmina de água não afetaram a produ­

tividade de grãos e que a admissão de água, efetuada 

em M3, propiciou valores de produtividade de grãos 

s ignif icat ivamente inferiores àqueles obtidos em 

Ml c M2. 

Pelo quadro 9, observa-se que o índice de menor 

redução na produção de grãos, em função da pre­

sença das plantas daninhas, foi obtido através da 

utilização da lâmina de água de 10 cm e da admissão 

aos 42 dias. A admissão aos 74 dias reduziu 74,22% 

a produção de grãos. Não se observaram interações 

significativas entre momento x lâmina, momento 

x capina, capina x lâmina e capina x lâmina x 

momento. 

4. CONCLUSÃO 

A competição das plantas daninhas, principal­

mente a tiririca e o capim-arroz, diminuiu 61 ,5% 

a produção de grãos. O capim-arroz persistiu até 

a colheita com o uso da lâmina de 5 cm; no entanto, 

teve sua população reduzida com o aumento da lâ­

mina de água para 10 e 15 cm. A tiririca foi con­

t ro lada com eficiência por todas as al turas de 

lâmina em todos os momentos de admissão de água. 

O maior período de convivência das plantas da­

ninhas com a cultura antes da admissão reduziu 

a produção de grãos. A util ização da lâmina de 

maior espessura , combinada com a admissão de 

água no início de desenvolvimento das plantas de 

arroz, propiciou os melhores níveis de controle das 

plantas daninhas. 
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